
Continuam em Lajes os desmandos do Fisco
I

De tão absurdas as exigências chegaram a  passar para o anedotório da cidade — O  comércio, a industria
e a agricultura revoltados com o governo e seus arbitrários auxiliares

Dia a dia as queixas, as re
clamações e os justos protestos 
contra a atuação do Fisco em 
Lajes vão se avolumando Os 
seus representantes, estimula
dos pela gorda comissão que 
percebem por cada multa a- 
plicada, rondam os quatro 
cantos da cidade ávidos de 
dinheiro, como urubus que 
andam farejando carniça. Qual
quer sitiante que, nestes dias, 
venha à Princesa da Serra 
com o fim de suprir a cidade 
com os seus produtos ex
perimenta o passo de uma 
multa imposta quasi sempre 
injustamente. As ocorrências,

nesse sentido, são incontáveis. 
Entre muitíssimos casos, cita
mos o do colono que vendeu a 
um estabelecimento comercial 
dos arredores da cidade qua
renta quilos de frango, impor
tados em Cr$ 1.518,00; como 
não poderia deixar de ser, os 
fiscais multaram-lhe em 1.515 
cruzeiros, sobrando-lhe apenas 
três cruzeiros da venda. Belo 
negócio! Outro, o de um cho
fer que levava para São Joa 
quim um caminhão carregado 
com assucar: Por uma razão 
ou por outra os membros do 
Serviço de 'Fiscalização Esta

dual impuseram-lhe uma mul
ta de oito mil cruzeiros: o ho
mem sómente tinha no bolso 
cinco mil e, ameaçado até de 
prisão, deu um geitinho no 
corpo e arranjou com uma al
ma caridosa os três mil res
tantes a fim de poder seguir 
em paz o seu destino. Esses 
dois, porém, não são casos iso
lados. Diariamente acontecem 
muitos outros, sacrificando des
sa maneira a nossa população. 
Como viemos frequentemente 
afirmando, Lajes está desfal
cada quasi completamente de 
produtos agrícolas, como se

pode observar principalmente 
nos sábados quando o merca
do se apresenta praticamente 
vasio. Isso é do conhecimento 
geral. Por outro lado, muitos 
casos têm se passado para o 
anedotário da cidade, pelo ri
dículo quem contém. Um ca
minhão, contendo certa espé 
cie de mercadoria, reuniu-se 
de documentos legais perante o 
Fisco para descarregar na cidade 
e o mesmo rodava pelas ruas 
quando um dos fiscais pôs os 
olhos em cima dele, esperando 
aplicar-lhe uma boa multa. No
tando isso o motorista peram-

bulou três horas aproximada
mente com o seu veículo, se
guido pelo representante do 
Fisco que andava em um jipe. 
Na hora de descarregar a car
ga o fiscal aproveitou a oca
sião e exigiu o competente do
cumento, na certeza He que o 
mesmo não tivesse sido requi
sitado. Sua surpresa foi gran
de quando o viu diante dos 
olhos, e foi maior ainda 
quando o motorista do carro 
disse lhe que fizera aquilo pio- 
positalmente para ve-lo bancar 
o bobo e faze lo gastar um 
pouco de gasolina do Estado...
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Bancada do PSD cala- 
rinense solidariza-se 

com Nereu
Foi endereçado ao sr Nereu 

Ramos, pela bancada do P S D  à 
Assembléia Legislativa do Estado, 
o seguinte e expressivo telegrama'.
SENADOR NEREU R.A \10S 

Senado Federal 
RIO DE JANEIRO 

Momento ilustre presi
dente Diretório Regional, 
chefe e amigo, deixa Mi
nistério onde tão alto co
locou nome nossa secção 
partidária, com benefícios 
inestimáveis ao Brasil, ban
cada estadual PSD vem 
expressar solidariedade e 
ratificar seu integral apôio 
a Vossa Excelência de 
quem sempre tem recebido 
sábia orientação e feliz
inspiração para trilhar as veredas ciaras que con
duzem ao bem de Santa Catarina porque alicer
çada em seus belos exemplos de compostura po
lítica. Saudações respeitosas. Lenoir Vargas Fer
reira, João Estivalet Pires, Paulo Preis, Antônio 
Almeida, Pedro Kuss, Leciam Slovin^ki, Orlando 
Bertolli, Epitácio Bettencourt, José Bahia Spinola 
Bittencourt, Alfredo Cherem, Ivo Silveira, Osni Me
deiros Regis, Lauro Locks, Heitor de Alencar Gui
marães Filho e Oscar Rodrigues da Nova».

R O N D A  POLICIAL

isli oo no ovtn

Japoneses para o Brasil
O governo japonês con

ta enviar no próximo a- 
no mil jovens agriculto
res ao Brasil para tra
balharem nas fazendas 
modelos. Precisa-se de 
fonte governamental que 
o primeiro contingente

partirá para o Brasil ao 
fim do primeiro trimestre 
de 1958 e que já foi cri
ada a organização japo- 
nesa no Brasil para se 
ocupar dos jovens imi
grantes.

Por motivos ignorados, do
mingo quando se banhava no 
Rio Caveiras pereceu afogado 
o sr. Tacilio Waltrick, casado, 
residente nesta cidade. Embora 
grande número de pessoas ti
vessem procurado o cadaver 
logo após a fatal acorrencia, 
somente segunda feira, aproxi
madamente às 10 horas foi 
conseguido locaiizá lo. O enter
ro da vitima foi realizado no 
mesmo dia.

Elemento desordeiro 
ferido a bala por um 

policial
O soldado Lauro Lemos Pe

reira, do destacamento policial 
desta cidade, estava de patru 
lha em meados da semana pas 
sada. Quando se encontrava 
em determinado lugar da zona 
do meretrício foram chamar-lhe 
para atender uma briga em um 
bar geralmente frequentado 
por desordeiros. Ao penetrar 
naquele recinto, foi atacado a 
faca pelo indivíduo Gersino A- 
maral, velho freguês da cadeia 
pública local por desordens, 
furtos e assaltos. Em determi
nado momento vendo que não 
poderia se livrar do atacante, 
o policial viu se na contigcncia 
de atirar no agressor o qual, 
ferido, foi transportado para o 
Hospital Nossa Senhora (Jos 
Prazeres onde se encontra fo
ra de perigo de vida. Mais tar
de o soldado Lauro Lemos Pe 
reira veio a saber que Gersino, 
juntamente com outro* malan 
dros conhecidos, pretendiam 
assaltar um homem idoso que 
se encontrava naquele local 
com avultada quantia de di-

EDIÇÀO DE HOJE:
10 páginas

nheiro no bolso, motivo porque 
simularam a briga dentro da
quele estabelecimento.

Vendo sua tentativa malo
grada pelo policial, investiu fu
rioso contra o mesmo

CORAL DE CAMERA NO MARAJOARA
A convite do Centro de Cul

tura de Lajes (CCL), o Coral 
de Camera da Faculdade de 
Filosofia da Universidade do 
Rio Grande do Sul deu um 
concerto nesta cidade, levado a 
efeito sabado último no Cine 
Teatro Marajoara Sendo esta 
a primeira vez que esse con
junto universitário gaúcho vi
sitou nossa terra, a regente 
Madeleine Ruffier organizou 
selecionado programa em que

constaram páginas de autores 
renascentistas, folclore brasilei
ro e autores gaúchos. Carinho
sa homenagem foi prestada ao 
Coral de Camera da Faculdade 
de Filosofia que vem, desde a 
sua fundação, prestando a sua 
colaboração à divulgação da 
boa musica coral. Está, pois, de 
parabéns o Circulo de Cultura 
de Lajes por m is essa impor
tante iniciativa em benefício de 
nossa terra.

Associação Profissional dos trabalhadores 
nas Industrias da Co,Lt u ;ão  e do 

Mobiliário de a]es

Edital de Convocação da 
Assemblé Geral

De acordo com as determinações legais e estatutárias, 
convoco a todos os sócios da Associação Profissional dos Tra
balhadores nas Indústrias da Construção Civil e do Mobiliário 
de Lajes para se reunirem em Assembléia Geral, no local, dia 
e hora abaixo indicados, afim de deliberaram sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA:

1* Discussão e votação de proposta da Diretoria para trans
formar a Associação em Sindicato.

2o Assuntos do interesse geral.
LOCAL da reunião: Séde do Centro Operário de Lajes; 

DIA: 28 (vinte e oito) de novembro corrente; HORA: 19,30 
(7,30 da noite).

Lajes 9 de novembro de 1957 
Epitácio da Silva Borges 

lo Vice Presidente no exercício da Presidência

— NEGOCIO DE OCASIÃO —
Vende-se por preço especial, a longo prazo e com peque

na entrada uma máquima impressora marca MARINONI, for
mato 66 x 96 (folha inteira).
NEGOCIO URGENTE: Tratar com o sr. Roland Hans Kumm 
no escritório da Ind. e Com. de Madeiras Battistella S/A, em 
Lajes, ou ver e tratar com {o sr. Arnaldo Reinert, no Edifício 
Itapirú, 155, apto. 78, em^Porto Alegre.
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/ ' / ^ S O C I A L
Crônica

- P I N G O  D' A G U  A—
CLELIA

É como uma gota d'água que rolasse aos poucos, man
samente, indo cair num pedaço de clião sedento e resse
quido.

É como um pingo de chuva, caindo na mesma caden- 
ci i, rolando sempre igual, batendo no mesmo lugar, num 
ritmo incessante de perseverança tenaz,

E ’ como um raio de aol que iluminasse a mesma en
trada, omo um vento rebolante que desgalhasse a mee ua 
arvore, despedindo os mesmos ramos. Assim é a saudade 
que me aperta o coração neste momento

Teaho saudades de ti, como o pingo dágua que r la 
triste por rotar sozinho, que só *o alegra quando a tem
pestade o rebita na louca sarabanda de bategas fremente

O Princesa da Serra 
comemora seu 5' 

aniversário
Estão marcadas, para o dia 

14 do corrente, as solenidades 
do 5 aaiver-ário de funda
ção e coroação da Rainha de 
1957 do conceituado Clube 
Excursioni-ta Princesa da Ser
ra, com sede social nesta ci
dade Ao ensejo do aconteci
mento, os memoros da dire
toria dessa tradicional socie
dade recreativa nòo poupam 
esforços >em medem sacrifí
cios no sentido de oferece 
rem aos seus associadcs uma 
noitada memorável, como é 
de sua praxe.

Lar em festa
Acha-se em festa, desde o 

dia 6 do corrente, o lar do 
sr. Alceu Antonio Cândido e 
de sua esposa dona Gersulina 
'Camargo Cândido com o nas 
cimento do pequeno Homero 
Cesar Cândido, ocorrido na 
residência do casal.

Nossas felicitações.

Para seus anúncios 

procure o

CORREIO LA G E A N O

ANIVERSÁRIO
Festejou seu aniversário 

natalício, dia 11 do corrente, 
a exma. sra dons Talita.dig 
na es >osa do sr WernerHo- 
eschl, do ilt > comércio desta 
praça \ distinta aniversari 
ante, que desfruta de largo 
circulo de amizades na alta 
sociedade lajeana, foi muito 
cumprimentada ne6sa data 
pelos inúmeros dotes que lhe 
enfeitam o aracter.

Nosso- arabens.

Sr. Eugênio Neves
Completa hoje mais um a- 

niversário natalício o sr. Eu- 
uenio Neves, elemento de 
largas relações em nossos 
meios políticos e sociais. E- 
lemento destacado dentro das 
hostes da União 'emocrática 
Nacional o distinto aniversa 
riante grangeou. na Princesa 
da Serra, a adm ração e o a- 
catamento de todos pela sua 
retidão de caracter e outros 
atributos que destacam sua 
per-onali lad .

Ao ensejo da passagem de 
tão Significativa efeméride, 
CORREiO L\GEA^O cum
primenta o sr. Eugênio Neves 
auguraodo-lhe perenes fe li
cidades.

Ensmo rápido de ídiuims
Para numerosos adultos que| 

nos diis de hoje precisam de 
emigrar para novos países, a 
ignorância da lingaa falad 
nesses paise seonsi.it ii muitas 
vêzes um obstáculo muito 
sério. Os técnicos de nações 
como a Austrália, Oanadá 
e os Estados Unidos, qu: têm 
recebido maior número de 
imigrantes, esforçam se por 
encontrar uma solução para 
êsse problema Trabalhando 
em estreita cooperação, os 
linguistas do Comitê Intergo- 
vernamental de Migraçõe Eu
ropéias (ÜIME) e os da Orga 
nização das N*çõ:s Unidas 
para a Educação a Ciência 
e a Cultura (UNESCO) elabo
raram um método prático 
para o ensino rápido de um 
vneabulario inglês de duzen- 
tas palavras. Esse vocabulá
rio pada ser ensinado aos

futurns imigrantes durante o 
mês que orecede su i partida 
e duraate a viagem As pal i- 
vras constantes do vocabulá
rio são escolhidas em fuaçào 
de necessidades imediatas: 
passaporte, bagagem, nome, 
profissão, alimentação aloja
mento, etc. O manual contém, 
alé n disso, ilustrações rela
tivas à vida quitidiana do 
pais p ra o, qual Be dirigem 
os imigrantes. Ademais, êsse 
vocabulário básico foi grava
do em discos de 70 r. p. m., 
o que permite aprendê-lo nas 
menores localidades median
te o emprêgo de um simples 
toca-discos. Já experimenta
do em centros de emigração 
na Itália e na Grécia, o mé
todo será futuramente adap
tado a outros idiomas, tais 
como o espanhol, o francêa 
o o português.

Amplo financiamento à avicultura
em todo o pais

A*ravés da Comissão Nacio
nal de Avicultara o Ministé 
rio da Agricultura lança uma 
campanha de fomento, que 
recebeu recentemente gran
de ajuda graças ao acordo 
firmado entre a Divisão de 
Fomento da Produção Animal 
e o Escritório Técnico de A- 
gricultura Brasil-Estados U- 
nidos, O planejamento da 
campanha projeto a instala
ção e manutenção de unida
des avícolas nos clubes agrí
colas do Serviço de Informa
ção Agrícola, um Plano Na
cional de Melhoramento Aví- 
cola - de importância funda
mental para o progresso téc
nico dessa atividade - e. prin
cipalmente a assistência di
reta às granjas avícolas, que 
será feita por equipes de téc
nicos especializados. Este pia 
no de assi6têDCia técnica 
contará com a colaboração

de Secretarias de A g r i '  últura 
e das associações avícolas, 
podendo-se, assim, prever o 
seu êxito, capaz de garantir 
uma fase brilhante para a 
nossa avicultura.

A Comissão de Avicultura 
articulou-se com a Assesso- 
ria Técnica da Carteira de 
Crédit Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil e as 400 
agências que êsse estabeleci
mento possui em todo o país 
já receberam instruções para 
o financiamento aos agricul
tores que possuam, reaímente 
capacitação profissional, me
diante normas reputadas fa
voráveis

Sâo diversas as modalida
des de fmanciament' do Ban
co do Brasil às granjas avi- 
colas e no ano passado, fez 
êlt- 148 contratos para êsse 
fim no total d© quase 23 mi
lhões de cruzeiros. Instalação

de aviários, ampliação d© 
olantéis, aquisição de aves. 
de equipamentos de rações e 
medicamentos tudo de que o 
avicultor profissional neces 
pita pode ser financiado se 
atendidas as exigências fixa
das. Os avicultores devem 
portanto, procurar as agênci
as do Banco do Brasil mes
mo os qu© desejam iniciar 
ee nessa profissão - infor
mando se da ajuda que po
dem obter.

Para seu carro

use peças

legítimas FORD

— a mais m oderna lavadeira  automática do m undo

A s s i s t a  a  u m a  d e m o n s 
t r a ç ã o  s e m  c o m p r o m is s o

•  A  um simples to q u e  Ho seus 

dedos BENDiX le va  4 k j  He 

rou p a  p o r openas A0  cervavos.

•  Seu exc lus ivo  processo de  

la va r p ro lo n g a  a v  da  ú fil dos 
tec idos -  e conom iza  uma 

fo rtu n a  em roupa .

•  Bendix é co n fo r to  e 

econom ia  co m p ro va d a  em 

m ais de 3 .5 0 0 .0 0 0  la res  

no  m undo  in te iro .

t

A dquira  a sua Bendix por:

31.700.00 em 10 prestações de 3.170.00 ca
da — A  vista bonificação de Cr$ 1.000.00

Comércio de Automóveis João Buatim S.A
* 1

Rua Mal. Deodoro, 305 - fone 255 C.P. 43
* * ♦

W v, ^
Sé o Revendedor Autorizado  p o d j g a ro n r ir  o p . r f . , ta  insistência  té .
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Primeiras declarações de Eurico Sales
O novo ministro da Justiça fala à imprensa

- Recebí a inanição para o 
Ministério da Justiça como

De interesse geral:

A Alimsntação da 
criança

Informa a Divisão de Pro
paganda do SAPS, que os 
cuidados com a alimentação 
da criança dev m csmesar 
ante* do nacinento. Antes de 
nacer, já a criança se nutre 
do úterio materno. É preciso 
portanto que a mulher que 
vai dar à luz esteja bem 
alimentada. S* ela se descui 
dar, irá prejudicar não só a 
saúde do foturo filho, como 
a própria saúde. O ser que 
se está formado cresce mui
to rapidamente. Precisa, por 
isso. de proteínas de primei
ra qnalidade, precisa de mui 
to cálcio, de muitas vitami
nas. Unicamente o sangue 
moterno pode fornecer-lhe 
êsses elementos. A futura 
màe deve alimentar bem, 
para poder oferecer todos ■s 
princípios nutritivos necesaa 
rios ao desenvolvimento da 
criança, O leite (um litro 
diário), os ovos, a carne, as 
verduras e as frotas são 
os meihore9 alimentos para 
as mulheres grávi las que 
não tenham nenhuma eoropli 
cação. São êsses os alimen
tos que fornecem ra îs ita 
minas, mais cálcio e melho
res proteínas.

Crescimento inces
sante da população 

brasileira
1 onforme dados revelado 

pelo IBGE, a natalidade no 
Brasil vem sofrendo constan 
te diminuição, tendo passado 
de 46 5 nascimentos, no pe*i 
do 1S72-1890; para 43,5 nascí 
mentos, entre 1940 e 1950. A 
mortalidade, contud-, reduziu- 
se nas épocas mencionadas 
d 30,2 obitos a 19,7 obitoi- 
por mil habitantes. Com a 
queda muito mais lenta da 
n-italidade em relação à mor 
talidade, bá um exedente ca
ca vez nnior daquela sobre 
esta.

Dessa forma, a população 
brasileira registra vigoroso e 
incessante crecimento vegeta- 
tivo. traduzido por um aumen
to anual superior a um mi
lhão de pessoas, quando esse 
aumento era de apeDas 
duzentas mil pessoas nos dois 
decenios anteriores à procla- 
mnçãoda R publica. A contri
buição dos saldos, das imi
grações sobre as emigrações 
é cada vez menos significa
tiva. tendo descido de 135% 
a l%  do* totais dos aumen
tos.

As taxas de natalidade os- 
cilam entre os extremos de 
4S por mil habitantes no 
P auí e no Ceará, a 38 5 no 
Rio Grande do Sul, 38 em 
S io Paulo o até 25 nascimen
tos no Distrito Federal. En
quanto nascem duas criancas 
pp; mil habi^ntes no Piauí e 
no Ceará, nasce apenas uma 
no Distrito Federal.

uma homenagem e uma dis
tinção do presidente da Re
pública para com o Espírito 
Santo” — Foi como o sr. Eu 
rico Sales. novo ministro da 
Justiça, definiu o ato do go 
vêrno, designando-o p ra a 
quela pasta, em substituição 
ao sr. Nereu Ramos. Acen
tuou-o ex-diretor da SUMOC 

“ — A frente do Ministério 
desenvolverei todos os esfor
ços para coordenar as cor- 
rentes políticas que dão a- 
pôio ao presidente da Repú

blica, e essa vai ser a minha 
primeira preocupação. Neces 
sito contar, antes de mais 
nada com as simpatias e a 
compreensão dos diversos lí
deres partidários da Câmara 
e do Senado pára que possa 
dar fiel cumprimento à tarefa 
que agora o presidente Jus- 
celino Kubitschek confiou 
mais ao meu Estado do que 
propriamente ao seu antigo 
companheiro e correligioná
rio . "

Casa - Vende - se
Vende-se um ótima casa de moradia, madeira 

paredes duplas, construída ha um ano, medindo, 
7 por 12 metros, com todas as instalações, ter
reno de 12 por 30 metros, situada no Coral bem 
perto do novo colégio que está sendo construído. 
Informações como proprietário snr. José Cardoso 
Edificio Carajá, salas 13 e 14.

A venda na França tíe 
passagens para 3. lua

, ha «ntecipação.a «Compagoie 
Apezar dos « o r r i ^ c j [q ^  £rançaÍPePde Tour.sme» já

^ I imprimiu os bilhetes de pas
sagem à LUa.

A cantora Maria Cândido 
recebeu a primeira passagem 
de ida e volta Terra-Lua. 
Quantc ao preço des6a « e x 
cursão*, já está fixado.

que se desenham 
fala em uma próxima viagem 
à lua a «Compagnie Fraüçai 
se de Tourisme» estuda atu 
almente, com a maior serie
dade, as possibilidades futu
ras do turismo interplanetário

As primeira6 viagens acre 
dita essa companhia, não per
mitirão naturalmente uma es
tada lunar mas unicamente 
uma pequeDa parada A via
gem de ida e volta a Lua, 
num total de 765.000 quilo 
metros p deria ser efetuada 
em dois dias.

Ainda segundo a «C F .T » 
os especialistas estudam já 
o futuro lançamento de uma 
base lunar dividida em duas 
partes com um laboratório 
no fuodo de um vale e um 
hotel.

Opinando que não se trata 
mais de ficção mas somente

Será mais ou 
5H0.000 francos.

meno» de

Exportação do petró
leo brasileiro

Com aprovação do Conse
lho Nacional do Petróleo, foi 
autorizado a ‘Petrobáe ’ a 
exportar com mil toneladas 
de oleo combustível da refi
naria “Presidente Bernardes-’ 
de Cubatão. consignadas à 
firma “Paragon” , Oil Company 
dos Estados Unido9, ou a 
quem esta designar.

NAO COMPRE UMA BATERÍA "C A N SA D A "

Adquira uma IH “sêco-carregada” 

e V. terá uma bateria realmente 

nova , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

£  V 

tv

A bateria IH “ sêco-carregada” é 
mantida sêca e selada até o mo
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do líquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá—la no seu veiculo

Sua bateria usada tem valor. Entregue-a 
como parte do pagamento, quando 
adquirir sua nova bateria IH 
carregada *9êco-

f
I

Â v in d a  nos concessionários IH ern Laje* ;

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/A
Rua Coronel Cordõva, 439

' ■ • > ’•1 \  ? . J .. ' AO M f h  M>J | j/lftjw; -  ........*1 ̂  Jc

40007 A •
'Euv »: uttsi o rJ

• -Mtv-
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CORREIO L AGE A N O

Transportes Aéreos Catarinense
_C* .à.5

Séde em Florianópolis S. A.

Voos
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS checadas às 11:33 De 

SEGUNDAS
saidas às U:50 Para

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15.10 De

saidas às 15,30 Para

chegadas às 00:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 D e. 
saidas às 10.15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 1>:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:1o Para

Rio - S io  Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 
Porto A legre

Porto A legre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó  

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba
- Santos e Rio

Paranaguá

T A  C Transportes, Aéreos Catarinense 5.A.
AGENCIA EM LAGES Kua 15 de Novembro - Pone: 214

: T A C às suas ordens — ------

| dWuJ.aiaUt. » i - louu»*" *•«***««» **'*»-'** v”
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

r e q u e r im e n t o s  d e s p a c h a d o s

Dia 17 de outubro de 1957.
N- 2005 - 26- 9-1955 - Raymutido Zunotto - Ligação dágua

Sim. devendo ser cortada a ligação 
clandestina.

- 2-10-1957 - Sebastião Osório d08 Santos - Con 
cessão de terreno no Cemitério - Sim.

- 5-10-1957 - Dr. Renato Arruda - Aprovação de 
planta e licença para construir um 
prédio para D’AG0ST1N1 D A L I ,  
ÓGLIO E CIA. LTDA. - Sim.

- 9-10-1957 - José Schneider - Concessão de terre
no no Cemitério - Sim.

- 9-10-1957 - Angelino Menezes - Concessão de 
terreno no Cemitério - Sim.

- 9-10-1957 - Antônio Foss - Concessão de terreno 
no Cemitério ■ Sim.

- 9-10-1957 • Lucy Pinto de Arruda - Aprovação 
de planta e liceoça para construir ca
sa de madeira - Sim.
Celso Rosa Ramos - Aprovação de 
planta e licença para construir casa 
de madeira - Sim.

- 12-10-1957 - Manoel Henrique dos Santos - Licen
ça para construir casa de madeira 
tipo padrão n° 4 - Sim.

- 16-10-1957 - Ariovaldo Nery Caon - Habtte-se pré
dio rua A. Ramos - Sim.

- 16-10-1957 - índio Burigo - Licença para demolir 
2 prédios .io C. Dmheire -  Sim, após 
p gimento devido.

- 17-10-1957 - j  'ão Maria WaLrick - Transferência 
d- terieno de propriedade - Junte a 
planta.

- 17-10-1957 - Joaquim José Vieira - Transferência 
de terreno foreiro - Sim, após paga
mento devido.

- 17-10-1957 - Hilário Nascimanlo Pereira - Trans
ferência de terras srn Capão Alto - 
Sim, após pagamento devido.

- 17-10-1957 - Arístiliano Ramos - Tranferência de 
terras em Correia Pinto - Sim

- 18-10-1957 - Irmão* Luensen - Transferência de 
terreno foreiro - Sim após pagamen
to devido.

Dia 19 de outubro de 1957
- Inácio Pessoa Nunes - 19-7-1957 Licença para 

construir galpão de madeira 3 x 3, no 
Conta Dinheiro - Junte a planta.

- 26- 9-1957 - Hercilio Ribeiro da Silva - Licença 
p ira construir casa de madeira tipo 
padrão n° 5. à rua S. Joaquim - Sim.

- 4-10-1957 - H inrich Schmidt - Aprovação d>- 
planta e licença pará construir um 
prédio no Conta Dinheiro - Sim.

- 18-10-1957 - João Francisco da Silva - Transfe
rência de terreno foreiro - Sim, após 
pagamento devido.

- 19-10-1957 - Alzira Jacinta Oliveira - Transferência 
de terreno foreiro - Sim, após paga. 
mento devido.

- 19-10-1957 - José Per-ira Soares - Transferêocia <le 
terras em Capão Alto - Sim, após pa- 
gameDto devido.

Dia 22 de outubro de 1957.
- 22-10-1957 - íer^zinha Ortiz Morais - Professora 

Municipal - 30 dias de Licença - Sim
Dia 24 de outubro de 1957 

1-10-1957 - Gema Pasc-dle - CODcessão de terreno 
Cemitéri . - Sim.

- 14-10-1757 - Dr. Rlisiário Camargo Branco e Maria 
da G ória Sá Brito - Alinhamento e 
nivr lamento de teareno - Indeferido. 
Proceda de acordo com a informação.

- 18-10-1957 - Dimas da Silva Muniz - Habite-*e 
prédio rua João de Castro - Sim.

- 21-10-1957 - Jorge Dias do Prado - Transferência 
de terras no Cerrito - Sim, após pa 
gamento devido.

- 21-10-1957 - João Francisco da Silva - Verificação 
de terreno - Cite a Lei em que se 
apoiou.

- 21-10-1957 - Mitra Diocesana de Lages - Transfe
rência de terreno foreiro - Sim após 
pagamento devido.

- 21-10-1957 - Alceu Santana -  Transferência d<* 
lançamentos de Barbeuria - Sim, após 
pagamento devido.

- 22-10-1957 - João Sebastião Silva e l9ac Azi - 
Transferência terreno foreiro - Sim 
após pagamento devido.

- 23-10-1957 - Arlindo Manoel Garcia - Transferência

Cada 159 minutos um brasileiro fica cego

N' 2048 

N' 2069

N' 2085 

N- 2086 

N' 2087 

N1 2087

N' 2121 - 12-10-1957

N- 2118

N1 2140 

N- 2143

N- 2147

N' 2150

N- 2151

N' 2152 

N‘ 2154

N‘ 1553 

N‘ 2002 

N’ 2067 

N- 2160 

N- 2162 

N' 2163

N- 2171

N‘ 2041 

N- 2122

N‘ 2161 

N 2165

N' 2168

N- 2169

N* 2170

N‘ 2173

N--2182

Segundo informação do 
presidente da Liga Nacional 
de Prevenção da Ceizueira, 
prof. Herminio de Brito Con
de, em cada periodo de 159 
minutos, um brasileiro fica 
completamente cego, enquan 
to num periodo de 53 minu
tos outro brasileiro perde a 
visão de um dos olhos.

O aumento de intensidade 
no aparecimento de novos

casos não significa atraso, 
pois nos Estados Unidos au
menta de ano para ano as
sustadoramente o numero de 
cegos, devido principalmente 
ao crescimento das industrias. 
No Brasil, as causas variam: 
no literal, sistema nervoso, 
hipertensão e frequentemen
te, infecções dentarias. _No 
interior, devido is infecções 
microbianas.

Mario Teixeira Carrilho
A  D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone ir 266

Calculadora Facii
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamboigi- LAJES -  S Catarina

N- 1987 

N- 1988 

N' 2026 

N' 2117 

N* 2136 

N- 2141 

N- 2174 

N- 2187 

N- 2193

N 2203 

DE 2204 

N- 2213

N' 2214 

N* 2215 

N- 2189

24- 9-

24- 9

27- 9 

12- 10-  

16- 9- 

16-10 

22-10

25- 10- 

25-10

28- 10- 

28-10- 

27-10-

29-10-

29-10-

25-10-

Dia
1957

1957

1597

1957

1957

1957

1957

1957

1957

- AP

Dia
1957

1957

1957

1957

1957

1957

de terreno foreiro - Junte o mapa.
26 de outubrc d- 1957
- Migu"l Liston - Concessão de terreno 

n>< Cemiiério Sim.
- João Alb rto Waldrigues - Concessão 

de terreno no Cemitério - Sim.
- Nair An lreza - Concessão de terreno 

no Cemitério - Sim.
- Adil Martins Lime - Concessão de ter

reno no Ce nitério - Sim.
- Gasparino Pessoa - Concessão de

terreno no Cemitério - Sim.
Jcsé Godínho Paes • Concessão dt
terreno no Lemitério - Sim.

- Aroldo Córdova - Concessão de
r-reno n Cemitério - Sim 
lvin*i Maria da Silva - Professora

Municipal - 15 dias de Licença - Sim.
- Abili" Buratto - L nçamento de casa 

comercial - Soti, a[ ós pagamento de
vido.

30 de outubro de 1957 
Manoel H. Coelho & Filhos - Transfe
rência de terreno foreiro - Sim, apó* 
pagamento devido.

- Venm • Xavier SiFa - Transferência
de terreno foreiro - Sim, após paga- 
memo devido. *

- Manoel Vieira - Licença para a rea
lização de Conferência e fixação de 
faix.s e cartazes das «Testemunhas 
de Jeovah» - Sim, obedecendo a le
gislação em vigor.

- Eduardo Conceição Pereira - Transfe
rência de casa e terreno foreiro - Sim, 
após pagamento devido.

- Padro Arruda Figueiredo - Transfe
rência de Casa e terreno foreiro - 
Sim, após pagamento devido.

- Jurandi Grueter - Ligação dágua - 
Sim,

O projeto do 
rádio

O problema da radiodifu
são, novamente em pauta, a- 
través de projetos que tra 
tam de sua regulameniação. 
vem sendo encarado sem a 
serenidade que o caso ex ge 
em virtude mesmo de ten
dência dominante, de certo 
tempo para cá, no sentido de 
tornar as emissoras um ins
trumento de paixões políticas.

Se f zermos um retrospec
to. verificaremos que vários 
projetos visando ao mesmo 
firo já 6urgiram uns mais e- 
quilibrados o fundamentados, 
outrós pecando pelo desco
nhecimento, se não completo 
pelo menos considerável do 
assunto. Agora, estando a 
questão mais uma vez em fo
co, não se justifica essa a- 
toard», essa agitação, partida 
de setores interessados num 
clima de intranquilidade per
manente.

Serviço püblico - e isso to
dos reconhecem - cabe ao 
govêrno. ou antes, aos go 
vernos zelar para que èle 
não «e desvirtue, não caia 
no terrreno da irresponsa
bilidade. Não poderão os res
ponsáveis pela manutenção 
do regime deixar oue as e- 
mÍ68oras se transformem nu
ma espécie de pasquinada 
falada num panfletarismo 
mais nocivo que o dos jor
nais encarregados de pertur
bar a ordeci e denegriar as 
autoridades «panfletarismo 
mais uocivo», dizia mos em fa
ce do ilimitado poder de pe
netração da radiofonia.

Não calha o argumento de 
que se pretende tolher a li
berdade de expressão. Os 
menos ágeis, aquêles provi
dos apenas do senso legais, 
o emprego de cálúnia, da in
fâmia; a necessidade de coi
bir, com os instrumentos que 
o próprio regime democráti
co possui, o incitamento à de 
sordem

Fator mais de educação do 
povo que de outra coisa, 
véiculo talhando a levar às 
populações dos pontos mais 
distantes do país os conhecí 
meutos dos vários ramos da 
cultura, não 6eria plausível, 
nem justo, nem aconselhável 
termos o rádio a serviço de 
ódios políticos, incutindo nas 
massas o germe da própria 
destruição do regime, São 
observações estas que so
mente a má fé ou os inte
resses inconfessáveis p de- 
rão - inutilmente tentar con
testar.

(Agência Nacional;

toSSe ! t !

BROM IL
o am igo
cio p eito
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Cestos não se discutem
8 A n # *

m as o bom -gosfo e um so

■ ^
0-, " -

A Remington Rand inaugura a primeira fabrica de maquinas de escrever j0 pais
PRESENTE O PRESIDENTE DA REPUBLICA — TRINTA E SEIS MIL MAQUINAS POR \NO

Segundo noticias proceden
tes da Capital da República 
realizou-se dia 29 de outubro 
próximo findo, as 10,30 horas 
com a presença do sr. Jus- 
celino Kubltschek, Presidente 
da Republica, do Embaixador 
Francisco Negrào de Lima,
Prefeito do Distrito Federal, 
de Dom Helder Câmara. Ar- 
cebispo-Auxiliar d * Rio de 
Janeiro, altas persnnali lades 
da indústria, do comércio, re
presentantes de entidades dos 
trabalhadores, publicitários, 
jornalistas e inúmeros convi
dados, a inauguração da fábri
ca de maquinas de escrevei 
da Remington Rand do Bra
sil situada na Avenida da»
Bmdeiras, 16060.
Trinta e seis mil m a

quinas por ano
D-sde cedo, os dirigentes 

da Remington, tendo a frente 
o s-u presidente, Sr. A. H.
Gutsch, se desdobravam na ta
refa de mostrar aos visitan
tes as amplas instalações da 
fábrica, que ocupa grande 
p rte de uma área de 75.000 
metros quadrados. A Fábrica 
d s Bandeiras produzirá ini- 
cialmente 36 mil máquinas 
p r ano, mas a sua capacida- 
d real vai muito além disso,
A Re niogton Rand empre- 
g u cêrca de lo milhõee de 
dólare» no e npreendimento 
T  b ditam na fábrica cêrca de 
1.200 .» erários especializados.
Inauguração oficial

liigada do Presi- 
d • . ^ejública e sua eo-
miti a, tiveram inicio as Bo
lem Lite > inaugurais. Iniciil- 
ment ■, foram percorridas ar 
div-*r^as seções di? fábrict, 
desde o cort*- e fabricação 
d-* peças à montagem das ma
quinas. E u seguida foram os 
vnitantra recepcionados m 
S l»o de Recreio dos empre- 

ios onde estava montado 
staod”. com tôdas as pe- 

a e um • máquina de es- 
-r e lut o, onde s« acha- 
<> s t primeira máqui- 
. luz Ia o Brasil e que 

* • g j  ao Presidente
l úbn oportunamente.

F 11 1 i o ea»Íáo, o pre- 
sident» ia lingtm Rand 
Sr. A. H. (Ja sch recordou 
que a in-ng ;ão da fábri
ca era o po ito culm nante '1 -s 
comemorações lo Jubileu da 
Remington, qu em 1907 ini
ciava suas atividades o > P 1>. 
através da Casa Pralt Di*-e a 
certa altura:

“ Há 50 anos trouxemos pa
ra o Brasil, através da C s 
Pratt, as pri neiras máquin • 
de escrever. Êsse fa to iria o- 
perar uma verdadeir i trans 
formação enonômico-social, 
revolucionando velhos méto
dos de trabalho, possivelm 
te, e participação da mulhe 
n is tareias doe escritórios, > 
criando uma nova prnfissãt 
no Braall: a daclllogr-da, a se
cretária.

Mas não apenas máquinas 
de escrever constituiram ativi 
dade nitidamente pioneira da 
Remington. Também introdu
zimos no País as Caixas Re
gistradoras, as máquinas de 
Contabilidade.

Em 1911, quando ainda 
Brasil importava escrivaninha- 
e «hureaus» fundamos a Pr‘ ‘ . _  _
meira fábrica de móveis d e|gaz  e  a  
madeira para escritório; em

1922, a primeira fábrica de 
cofres; 1929, a primeira fábri
ca de móveis de aço; e é 
grato recordar que os tipos 
então laoçados são hoje os 
padrões geralmente adotados- 
Outras iniciativas vieram, com 
a mesma caructeristicb de pio- 
neirismo, através da qual de
monstráramos a nossa fé, a 
nopsa crença no Brasil. E até 
aqui trouxemos as extraordi- 
oárias conquistas da ciência e 
da técnica, inclusive os mo- 
dernissimos cérebros eletrôni
cos, alguns dos quais já em 
pleno funcionamento nu Bra

sil” .
Palavras do presiden

te da Republica
Após o discurso do Sr. A. 

H. Gutsch, falou o Presidente 
Juscelino Kubltschek que ini
ciou o seu disçurs», enalte
cendo a obra que acabava de 
percorrer. Acentuou que s« 
tratava de um magnifico e- 
xamplo da cooperação brasi
leiro- imericana, ressaltando o 
lato de ali trabalharem mais 
<ie mil operários brasileiros 
e pecializados. Via naquela 
realização — disse — motivo 
pari p oetir a afirmação de

que no fim do seu Govêmo o 
Brasil terá progredido cin
quenta anos em cinco.

Frisou que a sua preséDça -  
não obstante os inúmeros afa
zeres do seu dia de trabalho 
— era a prova da especial 
atençlo que lhe merecein em
preendimentos com» a <!a ins-

■residente — 
•dando com 
» pés e a- 
ra a nossa 
nica, com- 

;á realizada 
•culo, com 2

. . , . __ nossa inde-
talação da primeira fábrica p.-ndência políti DaDdo por 
de máquina» de escrever, o inaugurada esta .brica, con-
que significa um passo a mais g atulo-me com Remington 
para a autonomia da indústrin R^nd, desde os s '5 diretores

caminhões, au -móveis, ca
mionetas, jipes c. Dêsse mo
do — concluiu c 
estaremos can 
os nossos própi 
brindo caminho 
autonomia ecoo 
pletando a obra 
há mais de um 
pioclamaçào de

nacional.
Revelou em seguida que em 

1960, o Brasil est rá produ 
zindo 130 mil veículos entr.

a» mais humilde» -erário, cod- 
'iamando-os a rossegutrem 
em sua meritória tarefa.

C A S A SNA O A

R A M OD O

—  o m áxim o em conforto

e b e le za  p ara  o la r ...  

pelos m elhores preços da  c id a d e  I

CITY — Molas de aço sueco post- 
temperadas eletrônicomente. M oldura 
de aço na arm ação. Tela de juta re
vestindo a arm ação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de a lgodão de primei
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O  colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 anos I

CITY B.l. — Botões fixados intema- 
mente. Am plo estofamento, grande re
sistência. Garantido por 5 anosl

SIESTA-
M oléjo de aço sueco post-tem perado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ
nica pelo sistema americano. Ventila
dores laterais. Estofamento muito con
fo rtáve l. Botões fixados internamento.
Um colchão de a lta  qua lidade pelo 
preço de um colchão comum. Fabri
cação Citytex. Garantido por 6 anosl

A  C ITY TE X  É A  Ú N IC A  Q U E  F A B R IC A  
SEUS PR Ó PRIO S TE C ID O S  EM C E N T E N A »

DE L IN D O S  E V A R IA D O »  P A D R Ô E » .

Distribuidores: CYTITEX
M A N TE M  A IN D A  U M  COM PLETO SORTIMENTO DE: Maquinas 

lenha m a r c a  GERAL - Artigos para presente - Porcelana
trangeiros. Generos alimentícios, etc.

de *a - Fogões a  
i acionais e es-
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Tradições brasileiras:

i

m ais
em  com bustível

iquipado com o mais resistente e 
econômico motor Diesel já fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um têrço 

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

^  - n o  transporte.

Custo d o  l i t r o  de g a -  
• o l in a  em São P a u lo : 

C r $  6 / 3 6
Consum o méd o de um 
c a m in h ã o a  g cso lin a  de 
í o ô  lons. em 0 0  Km : 

3 5  l i t r o s

C usto  do  l i t r o  de  ó le o  
D lo s o l em São P au lo : 

C r$  3 , 8 7
Consum o de um M er
cedes-Benz D ie s o l em

10C Km
2 0  l i t r o s  I

:ív:V-sv:

Economize com

oMERCEDES-BENZ4

Folguedos populares
Por ocasião do último Con 

gresso Brasileiro de Folclore, 
deu o IBGE expressiva contri
buição para o estudo de cer 
tas tradições de nosso povo 
com o levantamento, há pou 
co concluído, das ocorrências 
de folguedos populares na 
Bahia. As informações colhi 
das através de 128 municípios 
do Estado, não se limitando a 
uma simples enumeração dos 
festejos ainda em voga, forne 
cem Subsídios para determinar 
os locais mais comuns de sua 
representação, as épocas em 
que se realizam e as figuras 
de que se compõem. Se inves
tigações semelhantes fôrem fei
tas em todo o país, em breve 
seria possível dispor de uma 
completa carta folclórica, de 
tanta importância para os pes
quisadores das tradições bra 
sileiras quanto para os inte
ressados em nossos pontos de

FALECEU 0 EX- 
PRESIOENDE 00 

PARAGUAI
Faleceu, dia 29 de outubro 

próximo findo, com a idade de 
74 anos, José Guggiari, que 
fõra presidente constitucional 
do Paraguai, de 1928 até 
1931, tendo desempenhado as 
mesmas funções durante al
guns meses, em 1932.

O extinto encontrava se exi 
lado na Argentina há dez anos.

Raunião do juiz com 
os comissários da 

menores
A fim de tratarem de di

verso* assuntos do seu inte 
resse, estiveram reunidos, dia 
5 do corrente desde às 8,30 
horas, o dr. José Pedro iVIen 
de* de Almeida, juiz de Di 
reito da 2a Vara e grande 
parte do corpo do Serviço 
de proteção eos Menores de6 
ta comarca Sob a presiden 
cia laquele magistrado, tive 
ram inicio os trabalhos 
quaodo o comissário inspetor 
Carlos Nóe Soares Couto fez 
longa e bem fundamentada 
explanação a respeito da ma 
téria, usando ainda da pala
vra outroa comissários que 
se encontravam presentes. 
Nessa ocasião, diversas pro 
videncia8 a tomar ficaram as- 
■entadas visando melhor an 
damento do serviço em be
neficio dn coletividade, in
clusive melhor e mais amplo 
assistência policial aos co
missários quando em exercí
cio de suas funções. Tal ini
ciativa do titular dn juizado 
de menores desta Comarca 
virá, portanto, em futuro não 
distante trazer uma soma de 
vantagens ao Serviço de Pro
teção aos Menores, segundo 
o que ficou deliberado nesse 
sentido.

atração turística.
Dos 43 folguedos populares 

encontrados na Bahia, alguns 
se ligam (Batuque, Capina do 
Monte, etc) à ajuda mútua no 
trabalho rural; e outros (Roda 
de São Gonçalo, Lavagem da 
Igreja, etc) são de cunho reli
gioso. Muitos conservam os 
traços de sua origem africana 
e há os que guardam as ca
racterísticas dos ritos indíge
nas. Em todos se revela uma 
riqueza de motivos musicais, 
coreográficos e ornamentais 
que talvez não se encontrem 
tão vivos nas outras regiões 
do Brasil.

O reisado é o folguedo mais 
difundido no Interior, apresen
tando-se em 54 municípios 
bahianos. Vem depois o Bumba- 
meu-boi, conhecido em 49 mu
nicípios, e o Presepe, em 42 
municípios. Os festejos menos 
comuns (Alardo, Barricão, To- 
ré, Puxada de mastro, etc,) não 
aparecem em mais de 1 muni
cípio e, ao que tudo indica, re 
ferem-se a formas e variações 
inspiradas em costumes estri
tamente locais. Em mais de 
uma centena de municipios 
alcançados pelo inquérito, sem 
qualquea exceção, os folguedos 
continuam presentes nas co
memorações do povo.

Caixa Postal, 430

Rua Corrreia Pinto n° 130
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Representações - Consignações e Conta Própria

End. Telegráfico: ÁV ILA  

— LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Contabilidade, Escrever,Sonadorae Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação —  Bombas 

para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos — Bombas para  

gasolina — Graxeiras de alta pressão e m anual para  pinos de 

chassis - Aferidor para gasolina - M áquinas para lavar carros - 
M angueiras, calibradores de pressão e peças em gera l

Vendas à vista e em prestações

Este jornal circula duas vezes por sanana; quarta e sabados 

a venda em todas as bancas da prf. a

Não dê esmola: 
contribua para SLAN

Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de expertòruia
ir Rápido •  d o  fá c il m one jo

★ Seu mo e r não  pode fu n d ir

ir T ra b c lh a  3 vêze» mal» tom  
noca tsidade de re tifica

★ In ie n tív e l à água que fa r ia  
p a ra r um ca iq inhão  a gaso lin o

★ É 8 vézos mal» p ro te g id o  
co n tra  fo g o

it N ã o  suja, não faz fumaça

Isto q u e r  d iz e r :
Para percorre r 1 Km  Vocé g o t a :

—  com um cam inh ão  a g a so lin a : C r$  2 ,2 2  
—  com um  M e rc e d e s -B e n z  

D iese l C r$  C ,7 7
Com a  d ife rença  de Cr$ 1,45 

VocA a n d a  2 Km a  m al» 1

econômico

Cam inhões brasileiros p ara  estradas brasileiras 
Revendedor Autorizado:

SERVIÇO m b r o a m u  d e l l a  ROOCA, BROERINü  s/a

C & ÍfS W  ThU*° de CaBlro 158 : 253Uejes, S.C,

VENDAS
PEÇAS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Desfeitas as possibilidades do Vasco 
da Gama na Divisão Especial
Foi encerrado domingo ulti

mo o turno do certame da Di
visão Especial, referente a 4a 
Zona, com a realização de um 
unico match, o qual teve por 
local a cidade de Tangará.

Atuando aquém de suas pos
sibilidades o quodro do Vasco 
da Gama local, foi goleado fren
te ao Juventus pelo ^alto esco

re de 5 á 0.

Foi sem duvida alguma o 
maior fracasso do Fantasma d0 
Planalto nos últimos tempos, 
vendo assim cortada toda e 
qualquer possibilidade de aspi
rar ao titulo máximo.

Embaixador de Portugal é o diplomata mais 
antigo no Rio, agora

O representante de Portugal é, agora, o mais antigo embai
xador acreditado junto ao nosso governo, face ao desapareci
mento do embaixador Antônio Farias Landa, desde setembro 
de 1950-

Grande vitória do Palmeiras 
sobre o Fluminense

Sadia virtual campeão
Com a derrota do Vasco da Gama em Tangará o onze doSadia 
e virtualmente campeão da 4a zona, pois esta ponteando, ali- 
derança com 3 pontos de vantagem sobre o Interonacional. o 
seu mais sério perseguidor,

A  calssificação é a seguinte:
lo Sadia 
2o Intersacional 
3o Vasco e Juventus 
4c Guaicurus 
5o Comercial

1
4
5
7
8

P P 
P P 
P P 
P P 
P P

15
Em Benefício 

da

‘Banda Ademar - Ponce’
de

L A J E S

PROGRAMA
As 14,00 horas:

GALENO F. C. X S. C. CRUZEIRO (Aspirante) 
(Em disputa da bélissima taça “ Guarani” )
As 16,00 horas:
G. E RODOVIÁRIO X S. C. PINHEIROS 

(Em disputa da taça “ Carlos Gomes” — Oferecida 
pelo Capitão Paulo Moura)

Lajeano! Coopere com a banda de tua terra com
parecendo ao

E S T Á D I O  M U N I C I P A L  
Para maior brilhantismo da tarde esportiva estará 
presente às festividades

A  Banda "Ademar Ponce##

Teve continuidade domingo 
pela manhã no Estádio Velho 
de Copacabana, o campeonato 
da 3a Divisão, com o desenvol
vimento de duas partidas.

No primeiro cotejo da roda
da, o Palmeiras manteve a sua 
previlegiada posição, de lider 
ao suplantar o Fluminense por 
2 a 1, após um prelio dos mais 
movimentados.

Na fase inicial o alvi verde 
vencia por 2 á 0, gol conquis
tado por intermédio de Wan- 
derlei, sendo que na fase com
plementar Alfredo marcou o 
gol da vitoria, e Zuza consig
nado o unico tento do tricolor.

Os dois quadros atuaram as
sim constituídos: Palmeiras:
Bode, Moacir e Rogério; Vanei, 
Muniz e Deco; Alfredo, Gely, 
Carlinhos, Adilson e Wanderlei.

Fluminense: Nereu (Darci) j
Nelson e Reni; Dadá, Ulisses e 
Zuza; Darci (Nereu), Farinhas, 
Chimbica, Gersino e Vavá.

Na arbitragem funcionou o

Sr. Artenis Freitas, com 'uma 
falha atuação, errando não as
sinalar duas penalidades maxi 
mas contra o Palmeiras, ambas 
na segunda fase.

No prelio de fundo da roda
da, num cotejo onde predomi
nou o entusiasmo, o Popular 
e o Nacional não foram além 
de um empate em 1 gol.

Todos os tentos desta parti
da foram consignados na pri
meira fase, o do Nacional por 
intermédio de Gino e do Azul 
Amarelo por intermédio de 
Vitor.

As duas esquadras se dispu- 
zeram no gramado assim cons
tituídas: Nacional: Adilio, Hen

rique e Reinaldo; Silvio, Wal- 
mor e Paulistinha: Hildo, Iven 
Gino, Atanazio e Orlando, 

Popular: Oscar, Nicacio e li
ma; Beneval, Faustino e Pedri 
nho; Valter, José, Vitor Nig 
gemann e Dorival

O Sr. Hilário Souza arbitrou 
esta pugna, com uma segura a- 
tuação.

A próxima rodada será com
posta dos seguintes jogos: Cru
zeiro x Atlético na preliminar 
e no match de fundo teremos 
o clássico Flamengo x Palmei
ras, num cotejo bastante sen
sacional.

Com os resultados verificados nesta rodada, a posição, dos 
clubes concorrentes passou a ser o seguinte: *

lo Flamengo e Palmeiras 0 p p
2o Atlético 3 p p
3o Cruzeiro, Popular e Fluminense 5 p p
4o Nacional 6 p p

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

— - D. K. W.
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgão - jeeps
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos
| |

6 ,
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite a GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltd 

e solicite o plano de pagamento em prestações.

Novembro Novembro

V nrr Estas 
OvsL marcas

i *

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Mês da boa compra
C A S I R E N N E R

(secção de Senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Taileurs
Todo o estoque com descontos

VISITE-NOS EVEJA NO SSO S PREÇOS
QUALIDADE E DISTINÇÃO

02778116
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Cia. Catarinense de Força e luz S/A.
« P u b l i c a ç ã o »

De acôrdo com o ' Decreto n° 41.019 - de 26 de feve
reiro de 1957 - Artigo 190 - § 2o», do Poder Executivo, em 
9 de novembro pp., entraram em vigor as tarifas abaixo:

A  - TARIFAS
1 - Iluminação residencial, comercial e

industrial
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

iluminação residencial, comercial e industrial, usos domés
ticos e pequenos aparelhos até setecentos e cinquenta 
(750) W, de acôrdo ccm as seguintes taxas:
a) - RESIDENCIAL A MEDIDOR - Trinta e dois cruzeiros 
(Cr$ 32,00) como minimo pagamento mensal, com direito 
aos vinte (20) primeiros KWH de consumo; - um cruzeiro 
e sessenta centavos (Cr$ 1,60; por KWH de consumo exce
dente..
b) - RESIDENCIAL A FORFAIT - Trinta e dois centavos 
(Cr$ 0.32) por Watt mês
c) - COMERCIAL E INDUSTRIAL A MEDIDOR - Cinquen
ta e um cruzeiros (5i,00) como míni no pagamento mensal, 
com direito aos trinta (30) primeiros KWH de consumo; - 
um cruzeiro e seienta centavos (CrS 1,70) por KWH de 
consumo excedente.
dl - COMERCIAL E INDUSTRIAL A FORFa IT - Trinta e 
quatro centavos (Cr$ 0,34) por W  tt mês.

2 - Calefação residencial e comercial a
medidor

gada, devendo os motores e aparelhos possuir hg ç. 
não sendo permitido a êsses circuitos quaisque 
de crrente ou dispositivos equivalentes .
18 - Para carga ligada superior a Kw o fornecirr1 
energia para fôrça motriz será feita em alta e
beodo aos consumidores a aquisição dos transform 
respectiva aparelhagem de proteção complementar.
Obs - Os demais itens da portaria n° J251 de U .i* -» - 
tinuam em vigor.

Lajes, 13 de novembro de lv5<.
Aureo Vidal Ramos 

contador

COFIREII0  1L,A íiEiAN O
AnoXVI Lages. 13 de novembro de 1957 N. 91

«Aurofac» e acronize»
Um destinado à  imunização dos rebanhos e 
outro à  conservação de alimentos humanos

Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 
calefação residencial e comercial com carga ligada até três 
(3) KW, dando direito aos oitenta (80) primeiros KWH de 
consumo, de acôrdo com as seguintes taxas:
a) - cento e vinte cruzeiros (Cr$ 120,00) como minimo pa
gamento mensal, para instalação com carga ligada até três 
(i ) Kw. dando direito aos oitenta primeiros (80) KWH de 
consumo; um cruzeiro (Cr$ 1,00) por KWH de consumo ex
cedente.
b) - Acima de três (3) Kw de carga ligada pagará o con
sumidor, além da conta minima. uma taxa adicional de ser
viço de trinta cruzeiros (Cr$ 30,00) por Kw ou fração exce
dente.

3 - Fôrça motriz em baixa tensão
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

fôrça motriz em baixa tensão de acôrdo com as seguintes 
taxas:
a) - A MEDIDOR - Trinta cruzeiros (Cr$ 30,00) mensais pôr 
Kw ou fração de carga lig»da; - Cinquenta centavos (Cr$ 
0,50) por KWH de consumo.
b) - A  FORFa IT - Setenta cruzeiros (Cr$ 70,00) mensais por 
K W  d*1 carga ligada

4 - Fôrça motriz em alta tensão a medidor
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

fôrça motriz em alta tensão a medidor, de acôrdo com as 
taxas estabelecid 6 na Tabella 8, com o desconto de dez 
por cento (10%).

B - TAXAS DIVERSAS
1 - a) Aluguel de medidor para iluminação: • cinco cruzei
ros (CrS 5,00) por mês;
b) - Aluguel de medidor para fôrça - dez cruzeiros (CrS
10.00) por mês;
c) - F.xame de aferição de medidores: - dez cruzeiros (Cr$
10.00)

Grande êxito alcançou a CYANAMID QUÍMI
CA DO BrASIL S.A. Divisão Agro-Pecuaria na 3a 
Feira de Animais la  Exposição Avícola, 6o Con
curso de Leiteiro nesta cidade.

Um de seus principais produtos o AUROFAC 
complemento da ração animal, composto de AU- 
REOMIwIONA e VITAMINA Bl2 alcançou grande 
sucesso compreendendo os criadores o va
lor antibiótico e na prevenção de doenças e da 
Vitamina B12 no crescimento de aves, suinos e 
bovinos.

Outro produto revolucionário, para a conser
vação de alimentos perecíveis de origem animal 
e vegetal, chama-se ACRONIZE.

O ACRONIZE, nome comercial das fórmulas à 
base de Aureomicina é um produto recomendado 
para a preservação de vários tipos de alimentos.

O lançamento de ACRUiNlZE, em LAJES, foi 
muito bem recebido, pois poderá abrir novos mer
cados de consumo à nossa indústria de carnes, ai 
ves e do pescado._______________________

Eleitor! Seu titulo eleitoral antigo perde
rá o valor depois do dia 31 de dezembro pro- 
ximo. Troque-o o quanto antes pelo novo, pro- 

í curando seu Cartorio Eleitoral agora que não 
j há filas nem atropelos.
j Sede do PTB - Rua H. Luz (antiga Casa Cristal)
: - ■

Reabilitação de ca
pacidade física dos 

paralíticos
Todos os associados de ins

tituições de previdência social 
e servidores de empresas de 
economia mista que, vitimados 
por doenças ou acidentes, ne 
cessitarem de recuperação de 
sua capacidade física, serão 
assistidos, doravante, pela As
sociação Brasileira Beneficiei) 
te de Reabilitação.

Nesse sentido, houve uma 
reunião no Palácio do Catete, 
determinada pelo Presidente 
Juscelino Kubitschek e, no ato, 
representado pelo seu ajudan
te de ordens, Major Luiz Feli
pe Borges. Compareceram os 
presidentes dos institutos de 
Previdências, do SESI, do 
SESC, da Companhia Siderúr
gica Nacional, da Fábrica Na
cional de Motores etc. além 
dos diretores da Associação 
Brasileira Beneficiente de Rea
bilitação (ABBR) Srs. Peroy 
Charles Murray, Fernando 
Iehly de Lémos e Clito Mo
rais.

Na oportunidade, os direto
res da Associação fizeram uma 
ex ilanação dos objetivos a se
rem alcançados pelo convênio 
a ser celebrado entre a ABBR 
e as referidas entidades. Escla
receram eles que a reabilita
ção de paralíticos e mutilados 
é trabalho altamente especia
lizado, que exige técnica apu
rada e pessoal adestrado, sob 
pena de redundar em prejuí
zos para os próprios pacientes. 
São poucos os técnicos nessa 
especialidide existente ne 
mundo. As nossas autarquias 
de previdência não disporiam 
de recursos materiais e sobre
tudo humanos, para criar um 
departamento especializado que 
prestasse assistência efetiva 
aos seus associados. Se con
vergissem, porém, seus recur
sos para a ABBR, mediante 
assinatura de convênios, pode 
ria esta entidade prestar efi
ciente colaboração, nesse setor, 
aos institutos e sociedades de 
economia mista, tal como já 
vem fazendo, em carater ge
ral, a despeito da mingua de 
recursos

Após a ários entendimentos, 
ficou assentado que o convê
nio seria celebrado, e que ca
da organização enviará à ABBR, 
para tratamento, os seus con
tribuintes ou funcionários que 
necessitarem de reabilitação de 
capacidade.

d) - Vistoria e instalação de iluminação, por pendente, to
mada ou ponto; - dois cruzeiros (Cr$ 2,00); - mínimo: - dez 
cruzeiros (Cr$ 10,00); - máximo: - Trinta cruzeiros (Cr$. . . 
30,00);
e) Vistorias em instalações de fôrça, por motor.- - dez cru
zeiros (Cr$ 10,00),
f) Ligação ou restabelecimento de ligação para iluminação: 
vinte (Cr$ 20,00);
g) - Ligação ou restabelecimento de ligação para fôrça: - 
quarenta cruzeiros (Cr$ 40,00);
h) Ligação de instalação temporária para iluminação: • 
cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00);
i) LiguçíiO de instalação temporária para fôrça: - setenta e 
cinco cruzeiros (Cr$ 75,00).
2 - DEPÓSITOS - Como garantias das contas os consumi
dores deverão depositar.
a' Nos casos das tabelas 1 e 2: - duas (2) vezes a soma do 
minimo mensal, taxa de conservação de medidor, e encar
gos relativos a impostos, quotas de CAP, etc. 
b) No caso das outras tabelas: - Trinta cruzeiros fCr$ 30.00) 
por Kw instalado.

C - DISPOSIÇÕES GERAIS
17 - A energia elétrica em baixa tensão para fôrça motriz 
será fornecida até o máximo de dez (10) Kw de carga li-

dê um presente PHILIPS
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